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SU M M A R Y

"1 his pape;: describes the fore part  of a mandible of Lestodon  
ivigonidens  P Gervais, found in the mammalian faunule at Alvares 
M achado .  State  of São Paulo, in siltstone of probable Q u a te r ­
nary  age.

T h e  calcareous material of the specimen is so well preserved 
that  its specific characteristics are clearly evident. Along with this 
mandibular  fragment occurred another  which probably belonged to 
an individual of smaller size. O the r  pieces ■— phalanges,  meta­
carpi, metatarsi,  calcanei, fibulae, vertebrae, epiphyses, and diaphy- 
ses — belonging to Les todon , “T o x o d o n ” and “G lyp todon"  were 
found at the same locality.

RESUM O

O  presente t rabalho descreve um fragmento anterior de mandí­
bula de Lestodon tvigonidens P Gervais, encontrado na mamalofáu- 
nula de Alvares M achado,  Estado de São Paulo, em siltito de idade 
provàvelmente quaternária.

A peça possui a substância calcária bem preservada apresen­
tando  nit idamente os caracteres específicos. Juntamente com esta, 
foi encontrado  outro fragmento de mandíbula, provàvelmente per­
tencente a um indivíduo de porte menor. O u tra s  peças — falan­
ges, metacarpianos,  metatarsianos, calcáneos, fíbulas, vértebras, epí- 
fises e diáfises — pertencentes a Lestodon , “Toxodon  e G lyp to - 
don ' foram encontradas no mesmo local.

A ) -  IN T R O D U Ç Ã O
O  material sôbre o qual versa este trabalho pertence à coleção 

paleontológica do Departamento  de Geologia e Paleontologia da
(*) L i c e n c i a d a  em  H i s t ó r i a  N a t u r a l  e ' e s t a g ia r i a  do  D ep .  O e o lo g ia  e P a l e o n ­

to l o g ia  d a  F a c .  F i l o s o f i a ,  C iê n c ia s  e L e t r a s ,  l  n i \ . S ã o  P a u lo .
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Faculdade  de Filosofia.. Ciências e Letras da Univers idade de São 
Paulo, tendo a peça que descreveremos adiante  recebido o n. 
V I I / 113. Foi encontrado em Alvares M achado ,  Es tado  de São 
Paulo, em 1949, e trazido ao Depar tam ento  pelo professor W a l -  
demir Bittencourt de Carvalho. Posteriormente o Dr. Josué C am a r ­
go Mendes,  assistente deste Departamento ,  visitou o local, onde, 
graças à cooperação emprestada pelos professores W a ld e m ir  B. de 
Carvalho, José M achado  de Almeida e Placídio Nogueira ,  do jor­
nalista Sr. Gabriel Otávio de Souza e do Sr. Dr. Pedro  Furquim,



Prefeito da mesma cidade, foi possível verificar a situação do ja­
zigo. Este situa-se a cerca de 12 Km a S W  de Alvares M achado ,  
no bairro dos Bandeirantes,  perto da 5 . Escola, em terras de p ro ­
priedade do Sr. T ake ro  Mukai. T ra ta -se  de um poço de 4 m de 
profundidade  iniciado para abastecimento de água e que revelou a ossada.

A secção do poço é a seguinte, de cima para baixo:
a) Solo.
b) Siltito cinza-esverdeado, mal estratificado, medindo cerca 

de 3,5 m de espessura, apresentando disjunção prismática 
e contendo os ossos na sua parte inferior.

c) Arenito Baurú, constituindo o assoalho do poço.
N ã o  foi efetuado ainda qualquer  estudo pormenorizado sôbre o 

modo de ocorrência dos sedimentos fossilíferos, parecendo entre­
tanto, t ratar-se de um antigo braço morto de rio, inciso em arenito 
mesozoico e preenchido por sedimento provàvelmente quaternário.

B) — D ESC R IÇ Ã O  D O S R E ST O S D E  L E ST O D O N

A peça es tudada  é um fragmento de mandíbula. Consta  da 
parte  anterior prolongando-se pelos ramos laterais até pouco acima 
da base dos ramos verticais, onde se acha t runcada de ambos os 
lados.

O  estado de conservação é satisfatório, embora a peça se ache 
f ra tu rada  nas faces externas, ao nível dos segundos molares, bem 
como no ramo vertical esquerdo. O  ângulo direito do bordo an te­
rior echava-se destruído, tendo sido reconstituído à semelhança do 
lado oposto.

O  material mole, orgânico, da peça desapareceu, restando ape­
nas a substância calcária, podendo-se observar  perfeitamente a es­
t ru tura  esponjosa interna nas partes fraturadas .

A simetria da mandíbula é prejudicada por ligeira distorção, 
visto que, a inclinação dos ramos para dentro na parte superior é 
mais acen tuada  no lado direito.

R a m o  Direito  — Este ramo conserva ainda implantados os mo­
lares posteriores.

O  4 . molar  ( M 4) é bilobado no sentido ântero-posterior,  com 
21 mm de diâmetro transversal  no lobo posterior, 23 mm no an ­
terior e 44 mm de diâmetro longitudinal total.

0  3 . e 2 . molares  ( M 3 e M 2) são de forma elíptico-cilíndrica 
com o eixo maior no sentido ântero-posterior,  o que constitui ca­
racter genérico.

O s  três molares possuem o esmalte bem conservado, com exce­
ção da par te  anterior e da lateral interna do M 4.
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O  1. molar  ( M i ) ,  caniniforme, acha-se ausente e seu alvéolo, 
de forma sub-triangular localiza-se numa pro tuberáncia do ramo, 
dirigida para frente e para  fora. A cavidade se aprofunda com pa­
redes lisas acompanhando a direção da protuberáncia.  O  bordo 
superior acha-se quebrado principalmente no lado externo.

U m  diastema de 73 mm de comprimento separa este alvéolo 
do de M 2.

Dos três molares posteriores, o M 2 é o único que se eleva aci­
ma do plano da crista.

Ram o Esquerdo  — Neste  ramo pode-se observar  perfei tamen­
te a forma interna dos alvéolos de M 4 e M 3, visto não possuirem 
os respectivos dentes.

O  4 . alvéolo , bilobado como o M 4, possui duas cristas inter­
nas em toda sua extensão, que se adaptam aos dois sulcos do dente.

O  3. alvéolo é de forma elíptico-cilíndrica, possuindo paredes 
lisas.

O  2 . molar (Mo) acha-se bem conservado e é implantado com 
ligeira inclinação para trás e para  dentro, bem como seu homólogo 
do ramo direito.

U  m diastema de 88 mm, tem origem no alvéolo de Mo, e diri­
gindo-se obliquamente para  fora da linha dentária, termina numa 
protuberáncia a r redondada  onde se implanta o molar caniniforme.

O  13 melar  ( M i ) ,  caniniforme, de forma piramidal e de sec- 
ção triangular, possui a face anterior perfeitamente plana, talhada 
em bisel, enquanto que as outras duas são levemente côncavas. 
Acha-se implantado segundo o eixo da protuberáncia e, portanto, 
fortemente inclinado para a frente e projetado para fora.

A parte anterior de ambos os ramos, grandemente  a largada, in- 
flete-se para a linha média logo após a protuberáncia. A ampla 
região sinfisária mede 87 mm de largura  na linha média, es tenden­
do -se por 242 mm entre as protuberâncias . O  bordo que a limita 
na parte  superior é reto e horizontal na região mediana, curvan­
do-se para trás e inclinando-se um pouco para baixo na altura do 
prolongamento  das linhas dentárias até alcançar as protuberâncias. 
O  bordo inferior é de contorno ogival.

A região sinfisária possui na face externa,  dois forames de 
cada lado, dispostos em linha horizontal. O s  dois internos são maio­
res, sendo o esquerdo destes, dividido por um septo vertical.

M E D ID A S D A  PEÇ A
Ram o Dire i to :

mm
Alvéolo 2 — diâmetro ântero-posterior máximo 29

diâmetro transversal  máximo . . .  21
Alvéolo 3 — diâmetro ântero-posterior máximo 29

diâmetro transversal máximo . . .  22
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Alvéolo 4 — diâmetro ântero-posterior máximo 44
diâmetro transversal  máximo do lobo anterior 23
diâmetro transversal  máximo do lobo posterior.  21

M 2 — diâmetro ântero-posterior máximo .. 28
diâmetro transversal  máximo .. .  19

M 3 — diâmetro ântero-posterior máximo 27
diâmetro transversal  máximo . . .  19

M 4 — diâmetro ântero-posterior  máximo .. 44
diâmetro transversal  máximo do lobo anterior  23
diâmetro transversal  máximo do lobo posterior.  21

Diastema — comprimento compreendido entre M j  e M 2 77

R s m o  E sq u e rd o :
mm

Alvéolo 1 — diâmetro ântero-posterior máximo 36
diâmetro transversal máximo . . .  34
comprimento do lado anterior  35
comprimento do lado posterior (interno) 28

Alvéolo 2 — diâmetro ântero-posterior máximo 30
diâmetro transversal máximo . . .  20

Alvéolo 3 -—' diâmetro ântero-posterior máximo 31
diâmetro transversal máximo . . .  22

Alvéolo 4 — diâmetro ântero-posterior máximo 46
diâmetro transversal máximo do lobo anterior 25
diâmetro transversal máximo do lobo posterior.  23

M i  — lado interno . 33
lado anterior 30
lado posterior 26

M 2 *— diâmetro ântero-posterior máximo . . .  27
diâmetro transversal máximo . . .  20

Diastema — comprimento compreendido entre M i  e M 2 88
C ) -  D ISC U SSÃ O

A s espécies atribuidas ao gênero Lestodon  P Gervais 1855 
(12, p. 46) foram propostas tendo por base a conformação do c râ­
nio e a disposição e forma dos dentes, sendo estes últimos, elemen­
tos específicos de g rande importância.

A sinonimia abaixo citada de (1) a (8 ) ,  assim como a estrati­
grafía, acha-se de acordo com o trabalho "Los mamíferos fósiles
de la Republica A rgen t ina” de Ameghino (3, p. 97-106; 5, t. 42,
f. 2-4) .

1) Lestodon trigonidens  P. Gervais 1873 (11, p. 1114; 14, p. 
161-164).

O  nome da espécie prende-se ao fato da secçao do dente ca- 
niniforme ser triangular . Este apresenta  os três lados quase do 
mesmo tamanho,  sendo uma face cortada em bisel, de maneira que 
termina em cúspide triangular, semelhante a uma pirâmide. Dis-
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põe-se obliquamente, bem inclinado para  a frente. O s  restos origi­
nais desta espécie foram encontrados na Província de Buenos Ai­
res, nos andares  Lujanense e Bonaerense, formação Pampeana.

2 ) Lestodon armatus  P. Gervais 1855 ( 12, p. 46, f. 1-2 ; 13, 
p. 2.1-35, t. 5-7).

M ylo d o n  robustus major De Blainville 1839 ( 6 , t. 1, f. 10-11).
? M y lo d o n  giganteus  Burmeister 1865 ( 8 , p. 162-164)
? M y lo d o n  armatus (Gervais)  Lydekker 1887 (Par te? )  ( 22,

p. 110).
? Lestodon giganteus  (Burmeister)  H. Gervais e F  Ameghi- 

no 1880 (9, p. 172).
P. Gervais estabeleceu o gênero Lestodon  baseado em frag­

mentos que incluiam a parte anterior do maxilar superior e parte da 
mandíbula de um indivíduo pertencente a esta espécie. A peça 
original consta da região sinfisária, do caniniforme, dos dois mo­
lares e de parte do 4.° alvéolo. O  dente caniniforme inferior está 
situado um pouco para fora da linha dentária, em uma protuberân- 
cia circular do ramo da mandíbula, dirigida para  a frente e para 
o lado externo. O  caniniforme, implantado no alvéolo, dirige-se pa­
ra cima e para fora, pouco inclinado para  a frente. Apresenta  secção 
elíptica, tendo porte relativamente pequeno. O  molar que se lhe 
segue possui também secção elíptica, com o eixo maior na direção 
ântero-posterior,  medindo 29 mm de comprimento, e o terceiro mo­
lar ( M 3) acha-se implantado um pouco mais obliquamente, sendo 
um pouco menor do que o anterior. Este material descrito por P. 
Gervais procede da região norte e nordeste da Província de Bue­
nos Aires, e da República Oriental do Uruguai ,  tendo sido encon­
trado nos andares Ensenadense e Belgranense da formação P am ­
peana.

3) Lestodon bocagei H. Gervais e F  Ameghino 1880 (9, 
p. 100, seq. cit. 10)

Faltam à peça que serviu para  estabelecer esta espécie, os mo­
lares caniniformes inferiores, mas pela conformação prismática dos 
alvéolos percebe-se tratar-se de um indivíduo não pertencente às 
outras espécies, apesar de apresentar  a posição de implantação mui­
to semelhante. Possui o diastema muito menor do que o de Les­
todon trigonidens,  e o caniniforme encontra-se implantado quase 
verticalmente. Restos de L . bocagei foram recolhidos em diversas 
localidades da Província de Buenos Aires, sempre em terrenos per­
tencentes ao andar  Bonaerense da formação Pampeana ,  Plioceno 
superior.

4) Lestodon gaudry  H. Gervais e F  Ameghino 1880 (9 ,p. 168, serr. cit. 10).
Esta  espécie que foi constituída baseada  em um fragmento de 

maxila com os molares, apresenta muita semelhança com L. armatus 
quanto à forma dos dentes, diferindo no entanto  quanto à implan­
tação dos mesmos. T a l  material foi encontrado em Mercedes, Pro-
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víncia de Buenos Aires, nos andares  Bonaerense e Lujanense da 
formação Pampeana.

5) Lestodon bravardi  H. Gervais e F  Ameghino 1880 (9 ,
p. 168. sea. cit. 10)

O s  dentes caniniformes superiores e inferiores encontrados jun­
to com o fragmento de crânio, possuem forma prismático-triangular 
como os de L. trigonidens,  sendo porém muito mais delgados. Ta is  
peças foram encontradas em diversos pontos da Província de Bue­
nos Aires, nos andares  Belgranense e Bonaerense da formação P a m ­
peana.

6 ) Lestodon blainville H. Gervais e F Ameghino 1880 (9,
p. 170, sea. cit. 10).

H . Gervais  e F Ameghino fundaram esta espécie baseados em 
uma ilustração de mandíbula classificada por Blainville em sua “Os- 
téographie” 1839, como pertencente a M y lo d o n  robustus major . 
Pelo fato da peça apresentar  além dos quatro molares comuns ao 
gênero, um pequeno molar cilíndrico implantado atrás de M 4, os 
dois autores aventam a hipótese de tratar-se de um indivíduo per­
tencente a novo gênero, apesar de possuir a forma dos molares de 
L e s todon .

7) Lestodon antiquus  F  Ameghino 1885 ( 1, p. 124, seg.
cit. 3)

O s  molares inferiores encontrados junto com o fragmento de 
mandíbula são muito menores do que os pertencentes às espécies 
já citadas, e o 1.' molar inferior dirige-se para  a frente assemelhan­
do-se mais a um incisivo do que a um canino. É carácter especí­
fico também, a forma mais estreita e mais a longada da porção a n ­
terior da mandíbula.  Ta is  peças foram encontradas nos arredores 
da cidade do P a ran á  (A rgen t ina)  no andar  Mesopotâmico da for­
mação Patagónica  (Oiigoceno inferior)

8) Lestodon? paranensis  F Ameghino 1889 (2, p. 715, t.
11. f. 12. sen. cit. 3)

O  único molar encontrado para constituir a espécie apresenta 
forma elíptico-cilíndrica, parecendo pertencer ao maxilar superior 
por apresentar  forma curva bem acentuada. Segundo Ameghino, 
deve-se esperar  descobertas posteriores para a confirmação desta 
espécie, podendo mesmo chegar-se à conclusão de não se t ratar  
de entidade do gênero Lestodon.  Este dente foi encontrado tam ­
bém no an d a r  Mesopotâmico da formação Patagónica (Oiigoceno 
inferior) dos arredores da cidade do Pa raná  (Argent ina)

A espécie Lestodon myloides  P. Gervais 1855 ( 12, p. 47) não 
se acha incluída na lista acima, tomada do referido trabalho de 
Ameghino,  por motivo de ter sido esta espécie transferida prèvia- 
mente para  o gênero Pseudolestodon  H. Gervais e F Ameghino 
( 10, p. 607) ,  sob a designação de P. myloides  P Gervais. No 
entanto, Boule (7 p. 210) considera esse novo gênero sinónimo
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do M ylodon  Owen,  dentro  do qual cabem as espécies pertencentes 
ao gênero Pseudolestodon .

9) Lestodon ortizianus  F  Ameghinc  1891 (4, p. 189-190, 
f. 39) .

N es ta  espécie o caniniforme inferior, de tamanho muito redu­
zido, é fortemente inclinado para a frente e para  fora. Após uma 
bar ra  de 4 cm encontra-se o 1. molar que como o 2 . possue 
secção elíptica com o diâmetro maior no sentido ântero-posterior.  
O  último molar é bilobado, sendo o lobo anterior muito maior do 
que o posterior. É caracter  específico a existência de um diastema 
entre o 1. e o 2. molar, e de outro entre o 2 .° e o 3. molar. Os 
restos desta espécie foram encontrados na formação Pampeana,  na 
zona de Diamante (A rg en t in a ) .

10) Lestodon  (Proles todon) atavus  Kraglievich 1932 (17 
seg. cit. 18, p. 29, 82) .

A peça descrita, encontrada na baía de Colonia (U ru g u a i ) ,  
consta da par te anterior de um ramo mandibular direito (de aspecto 
menos robusto que o dos Lestodon  pampeanos)  que apresenta  os 
alvéolos de M 3, M 2, e Mi.  O  de M t é de forma triangular com 
os ângulos arredondados e a par te posterior possui uma crista lon­
gitudinal correspondente a um sulco do molar. Kraglievich con­
sidera o tamanho reduzido do caniniforme e a conformação triãn- 
gulo-ovoidal de Mo, as características principais deste sub-gênero 
procedente de terrenos terciários.

11) Lestodon australis Kraglievich 1924 (15, seg. cit. 19. p. 
213 rodapé; 20, p. 261 rodapé)

N ão  obstante ter sido inviável a consulta da descrição origi­
nal desta espécie, l imitamo-nos a observar que segundo as notas 
de rodapé das citações, o crânio quase completo e a mandíbula en­
contrados no andar  Barcoense da praia do Barco, possuem as me­
didas uma quarta parte menores do que as de L. avmatus  var. tri- 
gonidens . (*)

12 ) Lestodon? castellanosi Kraglievich 1930 (16, p. 159 seg. 
cit. 21, p. 331) .

Kraglievich descreveu esta espécie baseado em um femur di­
reito, cujo tamanho é dois terços menor do que o dos grandes exem­
plares de L. avmatus var. trigonidens  do Pampeano  inferior.

Do exame das características dentárias das diferentes espécies 
de Lestodon  citadas, concluímos que a mandíbula em questão apre­
senta a fórmula e a implantação dentária, bem como a forma do 
primeiro molar concordantes com a diagnose original de Lestodon 
trigonidens P. Gervais.

Pelo que consta ao autor, é esta a primeira vez que se registra 
na literatura a ocorrência de Lestodon trigonidens  no Brasil. E n ­
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tre tanto, segundo informação verbal do Sr. Paula  Couto foram 
tambem encontrados restos desta espécie em São Gabriel (R .G .S . ) .

Juntamente  com a peça descrita foi encontrado outro f ragmen­
to de mandíbula, pertencente, a um indivíduo do mesmo gênero, po­
rém de porte provàvelmente menor. Possivelmente tratar-se-ia de 
uma fêmea de Lestodon trigonidens,  ou de um animal mais jovem, 
tendo em vista a constância da proporção das medidas, embora se­
jam estas mais reduzidas. Contr ibuem para corroborar esta hipó­
tese a secção tr iangular do alvéolo de M i,  bem como sua orien­
tação. N ã o  obstante, resta ainda a alternativa de tra tar-se de uma 
var iedade de Lestodon trigonidens, pois sabe-se que há grande va ­
riação entre os indivíduos dessa mesma espécie (7 p. 217) .

Além desses fragmentos,  encontrou-se um fragmento de man­
díbula provàvelmente  pertencente a “T o x o d o n ” duas falanges un- 
gueais; 3 falanges I, 1 falange II, 2 metacarpianos III, 1 metacar- 
piano I V  3 metatars ianos I V  3 calcáneos, 3 fíbulas, 30 corpos de 
vértebras, várias epífises e diáfises de diversos tamanhos e uma 
placa dermática possivelmente pertencente a " G l y p t o d o n '
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E X P L I C A Ç Ã O  D A S  E S T A M P A S

E S T A M P A  I 
C r o q u i s  d a  p eça ,  v i s t a  l a t e r a l .

E S T A M P A  I I
C r o q u i s  d a  p e c a : A  — v i s t a  s u p e r i o r ; B — p r o je ç ã o  v e r t i c a l  do  r a m o  d i ­

r e i t o  ; C —• p r o je ç ã o  v e r t i c a l  do  r a m o  e s q u e r d o ;  D  — se c ç ã o  v e r t i c a l  do r a m o  
m a n d i b u l a r  e s q u e r d o  e n t r e  M.{ e M 4; E  — se c ç ã o  v e r t i c a l  do r a m o  m a n d i b u l a r  
d i r e i t o  e n t r e  M 3 e M 4.

Observação; a s  á r e a s  h a c h u r i a d a s  dos  d e s e n h o s  c o r r e s p o n d e m  à s  p a r t e s  r e ­
c o n s t i t u i d a s ,  e  a s  á r e a s  p o n t i lh a d a s ,  à s  f e n d a s  p re e n c h id a s ,  t e n d o - s e  u t i l i z a d o  
g e s s o  e m  a m h o s  os  ca so s .
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